
Instrumento Divulgador dos Conceitos Espíritas da Casa de Recuperação e Benefícios Bezerra de Menezes 
Ano XLIX - Rio de Janeiro, Julho-Setembro de 2014 - Nº 186

“Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da humanidade” - KARDEC

Pag nº 1 ...............................................................................................................................................................O Cristão Espírita nº 186

DO INIMIGO APERTE A MÃO
COM DOÇURA, SEM RANCOR;
AO CONTATO DO PERDÃO,
TODA PEDRA VIRA FLOR.

SYMACO DA COSTA

COMO AGRADECER?
Deus é Pai, e não desampara a ninguém. 
Onde quer que esteja, e ainda que aparente-

mente só, o  ser humano tem sempre ao seu 
lado a figura do seu anjo guardião, do seu amigo 
e protetor espiritual, alma  generosa que tomou 
a si a responsabilidade de velar e ampará-lo em 
sua jornada terrestre. 

Estamos cercados de amor. A Vida nos auxilia 
com zelo maternal. Olhos zelosos acompanham-
nos os passos, inspirando-nos sempre a melhor 
rota, em cada bifurcação do caminho. Mãos in-
visíveis amparam-nos quando fraquejamos; 
soerguem-nos, quando caímos; e abraçam-nos, 
quando a dor nos visita sem testemunhas... 

São mentores, guias... os nomes variam, a 
atitude não. Seu amor é sempre incondicional, 
e atemporal. Com frequência retiramnos dos 
charcos onde nos afundamos com nossos erros, 
e pacientemente nos conduzem aos oceanos de 
luz a que estamos todos destinados.

Sem críticas.
Sem hesitações.
Sem esperar agradecimento.
Operam tão silenciosa e hu-

mildemente que há os que du-
vidam de sua existência. Afo-
gados em seus problemas ou 
inchados de orgulho cego, não 
conseguem perceber a suavi-
dade das mãos que lhes aca-
riciam a fronte, convidando-os 
à reflexão. 

Ainda assim, esses "anjos" 
persistem. 

Insistem na crença em nos-
so potencial, em nossa feli-
cidade futura e prosseguem, 
mansamente, ombro a ombro 
conosco ao longo de todos os 
dias de nossas encarnações. 

Ao final delas, recebem-nos 
de braços abertos. Suas lágri-
mas, generosas como a do Pai 
que recebe nos braços o filho 
que esteve distante, se con-
fundem quase sempre com as 
nossas, quando percebemos o 
amor de que fomos objeto e as inúmeras opor-
tunidades perdidas, pelo simples fato de não ter-
mos dado ouvidos à "voz da consciência".

Ah, como seriam diferentes e melhores as 
nossas vidas, se os consultássemos, em nossas 
preces! Se abríssemos a tempo a sintonia ne-
cessária para ouví-los adequadamente, em cada 
oportunidade! Quantos erros seriam evitados. 
Quanto de força e ânimo teríamos, nas horas di-
fíceis, em nossos corações, para superar as vaci-
lações nos instantes de testemunho! Que doces 
consolações sentiríamos em nossos corações, 
nos momentos de aflição e dor!

Em "O Livro dos Espíritos", na sua questão 
495, Kardec nos traz uma linda mensagem de 
São Luiz e Santo Agostinho sobre essas figuras 
amantíssimas:

“É uma doutrina, esta, dos anjos guardiães, 

"O maior bem que se pode fazer a alguém é ensiná-lo a fazer o bem".
que, pelo seu encanto e doçura, devera conver-
ter os mais incrédulos.

Não vos parece grandemente consoladora a 
ideia de terdes sempre junto de vós seres que vos 
são superiores, prontos sempre a vos aconselhar 
e amparar, a vos ajudar na ascensão da abrupta 
montanha do bem; mais sinceros e dedicados 
amigos do que todos os que mais intimamente 
se vos liguem na Terra? Eles se acham ao vosso 
lado por ordem de Deus. Foi Deus quem aí os 
colocou e, aí permanecendo por amor de Deus, 
desempenham bela, porém penosa missão.

Sim, onde que estejais, estarão convosco. 
Nem nos cárceres, nem nos hospitais, nem nos 
lugares de devassidão, nem na solidão, estais 
separados desses amigos a quem não podeis 
ver, mas cujo brando influxo vossa alma sente, 
ao mesmo tempo que lhes ouve os ponderados 
conselhos.

“Ah! se conhecêsseis bem esta verdade! Quan-

to vos ajudaria nos momentos de crise! Quanto 
vos livraria dos maus Espíritos! Mas, oh! quan-
tas vezes, no dia solene, não se verá esse anjo 
constrangido a vos observar: ‘Não te aconselhei 
isto? Entretanto, não o fizeste. Não te mostrei o 
abismo? Contudo, nele te precipitaste! Não fiz 
ecoar na tua consciência a voz da verdade? Pre-
feriste, no entanto, seguir os conselhos da men-
tira!’ Oh! interrogai os vossos anjos guardiães; 
estabelecei entre eles e vós essa terna intimi-
dade que reina entre os melhores amigos. Não 
penseis em lhes ocultar nada, pois que eles têm 
o olhar de Deus e não podeis enganá-los. Pensai 
no futuro; procurai adiantar-vos na vida presen-
te. Assim fazendo, encurtareis vossas provas e 
mais felizes tornareis as vossas existências. Va-
mos, homens, coragem! De uma vez por todas, 
lançai para longe todos os preconceitos e ideias 

preconcebidas. Entrai na nova senda que diante 
dos passos se vos abre. Caminhai! Tendes guias, 
segui-os, que a meta não vos pode faltar, por-
quanto essa meta é o próprio Deus".

Mais à frente, na resposta à questão número 
519, ensinam-nos os Espíritos que "as aglome-
rações de indivíduos, como as sociedades, as 
cidades, as nações"  têm também os seus Espí-
ritos protetores.

Em nossa CASA, esse papel tem sido desempe-
nhado principalmente por nosso Patrono, Bezer-
ra de Menezes, e por Azamor Serrão, fundador 
desta oficina de trabalho espiritual e orientador 
espiritual de todos os que foram abrigados por 
esse ninho de amor desde a sua desencarnação, 
em primeiro de agosto de 1969.

Médiuns, frequentadores, colaboradores... 
chegamos todos aqui meio aflitos, meio espe-
rançosos; sedentos de paz, de luz, de orientação 
para uma vida melhor. 

Com que amor,  .    
   Nos recebem; 

Nos abraçam; 
Nos amparam. 
No instante em que pa-

recíamos mais "perdidos" 
e mais necessitados de 
auxílio, aparentes coin-
cidências nos trouxeram 
aos portões de nossa 
CASA. 

Passado o portão, senti-
mos aos poucos como que 
uma atmosfera diferente 
a nos envolver. A música, 
suave, sereniza os cora-
ções. Sem que saibamos 
e percebamos, éramos 
esperados! e, sem aten-
tar à nossa pequenez ou o 
quanto tenhamos errado, 
antes de aqui chegar, re-
cebem-nos com as honras 
de um amigo distante que 
enfim retorna aos seus, 
dispensando-nos toda a 
atenção e generosidade 

que se possa oferecer a alguém. 
Depois, pouco a pouco, através dos estudos, 

dos passes, das irradiações, dos conselhos fra-
ternos, vamos passo a passo descobrindo ideias 
novas, renovando atitudes, descobrindo em nós 
mesmos o ânimo que nos faltava para começar 
de novo, e tentar para valer o "Caminho da Feli-
cidade"  que todos buscamos. 

Diante de tanto amor, tanto carinho, tama-
nha paciência e generosidade, a questão que se 
apresenta e que nos flagra imediatamente sem 
resposta é: como agradecer? Nessas horas as 
palavras como que engasgam, é difícil expres-
sar tanta gratidão... Talvez seja melhor agrade-
cer em prece. Uma prece silenciosa, íntima, de 
coração a coração, que vibre simplesmente, em 
paz e luz, o nosso OBRIGADO!

EVANGELHO MEDITADO
FALA SEMPRE AO CORAÇÃO,
EVANGELHO PRATICADO
É PERMANENTE ORAÇÃO.

AZAMOR SERRÃO 

DIFICULDADES E PROVAS?
PÕE A TRISTEZA DE LADO.
MUITA AFLIÇÃO DO CAMINHO
É SOCORRO DISFARÇADO.

LUCIANO DOS ANJOS-MÉDIUM CHICO XAVIER

A MANSÃO AZUL DOS BENEFICIOS, RECONSTRUÍDA POR BEZERRA DE  
MENEZES E AZAMOR SERRÃO, GENEROSAMENTE AMPARA A TODOS
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SAL DA TERRA
D. NORMANDA 

(21-03-1916 a 14-12-2003) 

Normanda de Carvalho Ribeiro nasceu em João 
Pessoa, Paraíba, no dia 21 de março de 1916, 
filha de Matheus Gomes Ribeiro e Maria Armin-
da de Carvalho Ribeiro. Teve mais 4 irmãos: 
João Américo, Evalda, Evandro e Maria Armin-
da. Perdeu a mãe aos 7 anos, logo após o nasci-
mento da irmã Maria Arminda. Matheus Ribeiro 
era contador e funcionário público estadual. Foi 
Secretário de Fazenda do Governo João Pessoa. 
  Normanda herdou de seu pai a honestidade, a 
integridade moral e a coragem para lutar pelos 
seus direitos. Durante a revolução de 1930, foi 
uma das lideres na passeata dos estudantes.

Apaixonada por aviões, quis ser aviadora, 
mas seu pai foi contra. Após a morte do pai, em 
1942, fez o curso de pilotos no Aeroclube da 
Paraíba e se brevetou em 1943. Foi a primeira 
aviadora da Paraíba e sua intenção era ser útil 
ao Brasil. Fez curso de enfermagem na Cruz 
Vermelha Brasileira, em 1940. Era funcionária 
concursada da Delegacia Regional do Trabalho.

Veio para o Rio de Janeiro em 1944 e foi 
morar em Niterói. Conseguiu transferência 
para o Ministério do Trabalho, no Rio de Janei-
ro, onde se aposentou com Menção Honrosa. 
 Casou-se em 1946 com Nilo Antunes de Fi-
gueiredo Filho. Tiveram 2 filhos, Rubem e Nilo. 
Separou-se em 1949. No lar, foi uma heroí-
na - com garra e determinação criou sozinha 
os 2 filhos pequenos. Em 1954, nas véspe-
ras do Dias das Mães, perdeu o filho caçula, 
Nilo, vítima de atropelamento. Apesar da dor 
da perda de um filho, teve forças para se-
guir em frente, pois tinha outro para criar. 
  Teve sua primeira experiência mediúnica quan-
do junto a uma tia e uma amiga sentou-se ao 
redor de uma mesa para fazer uma “brincadei-
ra” com os Espíritos. Minutos após a invocação, 
uma entidade incorporou na amiga de sua tia, 
dizendo-se chamar Arariboia. Deu uma linda 
mensagem. Minutos depois uma outra entidade 
incorporou na Normanda. Chamava-se Catari-
na. Tinha sido escrava e apresentou-se como 
sua guia espiritual. Iniciou sua mensagem di-
zendo que elas procederam errado fazendo essa 
experiência, que era necessário um preparo do 
ambiente. Tempos depois, já freqüentando a 
Casa de Recuperação e Benefícios Bezerra de 
Menezes, veio a saber, através do Irmão Aza-
mor Serrão, que se tratava da Vovó Catarina, 
Espírito com o qual trabalhou muitos anos trans-
mitindo milhares de conselhos psicofônicos. 
 Em 1974 seu filho Rubem foi fazer faculda-
de em Campos dos Goytacazes. Estava agora 
sozinha. Na Casa de Recuperação encontrou 
o conforto espiritual que tanto precisava, pois 
tinha a oportunidade de ajudar os enfermos 
e os necessitados. Para preencher a solidão 
resolveu adotar uma menina, Edilene, embo-
ra seu filho viesse visitá-la com frequência. 
 Seus últimos anos foram de provações. Co-
meçou perdendo a visão, gradualmente. Ten-
tou uma cirurgia de catarata, sem sucesso. Fez 
também transplante de córnea, igualmente 
sem resultado, e acabou por perder definiti-
vamente a visão do olho esquerdo. Uma es-
quemia cerebral lhe paralizou todo o lado es-
querdo. Meses depois, recuperada, levou uma 
queda na rua e fraturou o fêmur. Pouco antes 
de falecer sofreu ainda uma queimadura séria 
no fogão. Apesar de tantas agruras, em mo-
mento algum afastou-se do trabalho mediúnico 
e da caridade cristã. Com o corpo cansado de 
tantas aventuras e tanto trabalho, faleceu às 
5:30 da manhã de 14 de dezembro de 2002. 
  Normanda era Sal da Terra. Deixou o mundo 
mais insosso...

(Homenagem dos filhos Rubens e Edilene)

A LUZ DO MUNDO (FINAL)

Tudo segue dentro de um curso normal. A 
Doutrina Espírita cumpre seu papel de baliza-
dora de uma nova era, porém sem arrogar para 
si a posse da verdade ou primazia na condução 
dos povos.

Seus conceitos serão naturalmente assimila-
dos pelas correntes religiosas, ajustados a seus 
credos e ortodoxias por um bom tempo, até 
que a regeneração se complete e só o amor 
prevaleça na vivência cristã. 

À ciência está destinado o papel de esclare-
cer a razão para que a fé seja construída sem 
choques ou imposições, mas pela comprovação 
irrefutável dos fatos relacionados à sobrevivên-
cia da alma bem como a todo o processo evo-
lutivo do Espírito.

A mensagem do Cristo deixará então de ser 
vista como meras palavras repetidas nos cultos 
diversos, mas comportamento fixado por todos 
nos atos, pensamentos e palavras. Não mais a 
divisão, mas a união: um só rebanho, um só 
Pastor. 

Jesus então será compreendido e amado 
como o Irmão Maior, que por delegação do Pai 
cuida de nossas almas para que O alcancemos 
um dia. 

Deus Pai e Criador, será por todos amado e 
respeitado, pois a todos será mostrado o seu 
poder e a sua misericórdia, sua sabedoria e 
justiça. Não mais a fé vacilante ou as atitudes 
levianas que induzem às experiências nefastas 
ao equilíbrio psíquico, mas a vigilância cons-
ciente e a escolha segura do que fazer e como 
fazer e quando fazer. Sempre em consonância 
com os ideais coletivos e não mais egoístas e 
exclusivistas.

Benditos tempos que se avizinham quando os 

Arautos do Senhor - os médiuns missionários 
- descerão à Terra para revelar toda a pujança 
do Senhor e de Sua glória, consolar as almas e 
acender a esperança em todos os corações, de 
um futuro de paz e felicidade, independente do 
plano em que estiver - físico ou espiritual. Redi-
midos, todos seremos obreiros veladores desta 
luz, para que nunca mais as trevas retornem 
a nossos Espíritos por nossa escolha equivoca-
da, priorizando os apelos do ego em detrimento 
dos anseios do nosso Eu divino, que clama por 
essa Imanência com que o Pai-Deus que nos 
gerou. 

Honremos as oporturnidades de servir e os 
médiuns de hoje trabalhem com humildade e 
perseverança para que de suas palavras reve-
ladoras, suas vibrações e preces, e de seus flui-
dos magnéticos se derramem sobre todos os 
sofredores do caminho o sublime conforto e o 
alívio das dores da alma e do corpo.  

Honremos a missão que nos foi confiada nesta 
hora trágica da humanidade, não esmorecendo 
jamais diante das dificuldades do caminho. É 
no Cristo que devemos confiar e Seu exemplo 
de sacrifício e amor nos ajudará a suportar to-
das as dores que nos ferirem o corpo e a alma. 

Que Francisco de Assis, incansável searei-
ro, possa tocar nos corações de todos que nos 
honrarem com a leitura destas páginas para 
que formemos uma grande família cristã-espí-
rita, trabalhando pela renovação planetária, a 
começar por nós mesmos. 

Que a paz do Cristo esteja sempre com todos 
vós e que sua luz se derrame sobre toda a hu-
manidade.  Graças a Deus,                                                         

                                  FRADES MENORES

SEARA MEDIÚNICA

ARBÍTRIO SUTIL

PRESTAI ATENÇÃO À ESTA INVARIÁVEL 
SEQUÊNCIA

PENSAMENTOS - PALAVRAS - ATOS - HÁBITOS- CARATER - DESTINO 

Pensamentos transformam-se em palavras.
Palavras materializam-se em atos.

Atos fecundam hábitos.
Hábitos moldam o carater, e o,
carater determina o destino.

***
Se desejais melhorar vossas vidas, começai ainda hoje a melhorar
vossos pensamentos.
Sejais senhores da vossa lingua.
Para não serdes escravos de vossas palavras.

RAJHANAJAN
(MENSAGEM MEDIÚNICA RECEBIDA NA REUNIÃO DE CONSELHO ADMINISTRATIVO DA CASA  EM

25/08/2014)
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Você sabia? 
LETARGIA, CATALEPSIA, MORTES APARENTES

LEIA
MAIS 
KARDEC

LEIA
MAIS 
ROUSTAING

 "Todas as ressurreições de pessoas consideradas mortas pelos homens, de que falam tanto 
o Antigo Testamento como a Boa-Nova, não foram mais do que a cessação do estado catalépti-
co" - ensinam-nos os Espíritos, tanto na obra de Kardec, quanto na de Roustaing. Ubaldi traz-nos 
também interessantes considerações acerca da "psicologia do milagre".  Vejam abaixo:

 "422. Os letárgicos e os catalépticos, em ge-
ral, vêem e ouvem o que em derredor se diz e 
faz, sem que possam exprimir que estão vendo 
e ouvindo. É pelos olhos e pelos ouvidos que 
têm essas percepções?

“Não; pelo Espírito. O Espírito tem consciên-
cia de si, mas não pode comunicar-se.”

a) - Por quê?
“Porque a isso se opõe o estado do corpo. E 

esse estado especial dos órgãos vos prova que 
no homem há alguma coisa mais do que o cor-
po, pois que, então, o corpo já não funciona e, 
no entanto, o Espírito se mostra ativo.”

423. Na letargia, pode o Espírito separar-se 
inteiramente do corpo, de modo a imprimir-lhe 
todas as aparências da morte e voltar depois a 
habitá-lo?

“Na letargia, o corpo não está morto, por-
quanto há funções que continuam a execu-
tar-se. Sua vitalidade se encontra em estado 
latente, como na crisálida, porém não aniqui-
lada. Ora, enquanto o corpo vive, o Espírito se 
lhe acha ligado. Em se rompendo, por efeito 
da morte real e pela desagregação dos órgãos, 
os laços que prendem um ao outro, integral se 
torna a separação e o Espírito não volta mais 
ao seu envoltório. Desde que um homem, apa-
rentemente morto, volve à vida, é que não era 
completa a morte.”

424. Por meio de cuidados dispensados a 
tempo, podem reatar-se laços prestes a se des-
fazerem e restituir-se à vida um ser que defi-
nitivamente morreria se não fosse socorrido?

“Sem dúvida e todos os dias tendes a prova 
disso. O magnetismo, em tais casos, constitui, 
muitas vezes, poderoso meio de ação, porque 
restitui ao corpo o fluido vital que lhe falta para 
manter o funcionamento dos órgãos".” 

                                       (O LIVRO DOS ESPÍRITOS)

LEIA MAIS 
UBALDI

“Uma vez morto realmente, pela ruptura do 
laço espírita que une o Espírito ao corpo, isto é, 
por se haver o Espírito, com o perispírito, sepa-
rado completamente do corpo, jamais pode o 
homem readquirir a vida corporal humana, pela 
volta de um e outro à podridão chamada ca-
dáver. Nesse caso, desde que o Espírito volveu 
à sua vida primitiva, à vida espírita, não lhe é 
mais possível retomar a vida corporal huma-
na senão por meio da reencarnação, de acordo 
com as leis naturais e imutáveis da reprodu-
ção, em vigor na Terra. Repetimos: a vontade 
imutável de Deus jamais força o Espírito a se 
unir à podridão; jamais derroga, quer para o 
vosso planeta e a humanidade terrena, quer 
para os outros mundos e para suas humanida-
des, as leis naturais e imutáveis que ele mesmo 
promulgou desde toda a eternidade e que se 
executam sob a ação espírita universal. Repe-
timos também: em todas as "ressurreições" de 
mortos segundo os homens, operadas na Ter-
ra em todas as épocas; especialmente as de 
que falam tanto o Antigo Testamento como a 
Boa-Nova, a do filho da viúva de Naim, a da 
filha de Jairo e a de Lázaro, não houve mais 
do que a volta do Espírito a um corpo que ele 
não abandonara inteiramente, isto é, a que se 
conservara ligado e preso pelo laço fluídico do 
perispírito. Assim, não havia cessação da vida, 
morte real, nem cadáver. Não havia mais do 
que suspensão da vida, morte apenas aparen-
te e, por conseguinte, um estado de catalepsia 
completa, que passava aos olhos dos homens 
por um estado de morte real”. 

(Tomo II, item 114, págs. 86 e 87)

“Já o dissemos e explicamos: todas as ressur-
reições de pessoas consideradas mortas pelos 
homens, de que falam tanto o Antigo Testa-
mento como a Boa-Nova, não foram mais do 
que a cessação do estado cataléptico”. 

(Tomo II, item 133, pág.176)

"No futuro Deus será concebido não como hoje antropomorficamente, mas cientificamente, 
como um organismo conceitual de princípios e leis sempre em ação, produtos executivos de uma 
vontade sempre presente em todos os campos, positivos e universais como os já descobertos pela 
ciência. O conceito de Deus-Lei é muito mais avançado do que o atual de Deus antropomórfico, 
e oferece a vantagem de que com Ele não são admissíveis acomodações e hipocrisias, porque 
perante uma Lei íntima em tudo o que existe, presente em toda a parte e sempre funcionando, 
é absurdo excogitar fingimentos para se evadir, como normalmente pode ser feito com as leis 
terrenas. A tendência atual é de se crer livre das leis e da sua disciplina, porque está perdendo 
força a mitologia do Cristianismo que fixava as normas da conduta humana. Ora, um dia o homem 
vai se defrontar com as mais exatas exigências e os mais graves deveres morais quando, livre 
mas responsável, estiver sozinho com a sua consciência perante a Lei. Então, através da sua dura 
experiência ele aprenderá que com a lei de Deus não se brinca. e que as atuais alegres evasões, 
ainda que sabiamente encobertas, se pagam caro.Esta Lei é universal, mesmo se cada religião 
viu nela aspectos e aproximações diversas, mesmo se no relativo do espaço e do tempo ela se 
mostra em seus momentos diferentes. Portanto não mais favores, graças, milagres entendidos 
como violação daquela Lei, nem atos arbitrários, mas um regime de ordem, no qual também a 
vontade do Soberano se integra ficando regulada por ele. Então o homem se transforma[...]. De 
rebelde à procura de evasões forçado à obediência pelo medo de um castigo ou pelo desejo de um 
prêmio, ele se torna um consciente operário de Deus, aderindo espontaneamente à Sua vontade." 

("Um Destino seguindo Cristo", Cap. XII)

SUGESTÕES DE 
LEITURA

ESPERANTO 
EM GOTAS

CIÊNCIA TRADUZ 
A LINGUAGEM 

DOS CHIPANZÉS

Nesta obra, de autoria do nos-
so irmão Jorge Damas Martins, 
o Patrono de nossa Casa, Bezer-
ra de Menezes,  cognominado o 
Kardec Brasileiro, tem traçada 
uma biografia espiritual, na qual 
o encontramos sempre envolvido 
na divulgação da mensagem do 

Cristo, em diversas de suas encarnações an-
teriores. Zaqueu, Matias, Quinto Varro, Quinto 
Celso e Parmênio são diversos dos nomes da 
mesma individualidade que mais tarde iria se 
chamar Bezerra de Menezes.Temos exemplares 
em nossa biblioteca, para empréstimo.

"Dentre as 6 mil línguas existentes no mun-
do, o esperanto faz parte de um seleto grupo 
que conta com tradução automática do Google, 
possibilitando traduções entre o esperanto e 63 
outras línguas.

Segundo o blog oficial do Google Translate, os 
programadores ficaram surpresos com a carac-
terística única do esperanto, onde cada palavra 
tem apenas um significado, e por isso foi possí-
vel funcionar o tradutor em esperanto com um 
glossário 100 vezes menor do que o necessá-
rio para alemão ou espanhol. Aliás os traduto-
res automáticos seriam muito mais precisos se 
usassem o esperanto, ao invés do inglês, como 
língua base". (Fonte: http://www.esperanto.com.br)

"Por muito tempo os cientistas defenderam 
que a linguagem era o “último reduto” humano, 
afirmando que outras espécies eram incapazes 
de se comunicar. Mas os estudos de uma vida 
inteira do casal de pesquisadores Deborah e Ro-
ger S. Fouts querem provar o contrário. Depois 
de passar 40 anos convivendo com a chimpan-
zé Washoe, concluíram que esses primatas são 
capazes não só de estabelecer comunicação, 
mas também mentir e até elaborarem compo-
sições próprias.

Washoe participou de estudos da Nasa que 
tentaram, sem sucesso, ensinar a linguagem 
falada para um grupo de animais. Os Fouts de-
cidiram inserir a chimpanzé em um ambiente 
em que só se falava a linguagem dos surdos
-mudos. A primata conseguiu aprender mais 
de 100 sinais e os utilizava para comunicar ne-
cessidades, como pedir comida ou para que lhe 
coçassem, além de expressar conceitos como 
"estou triste" ou mesmo pedir perdão". (Fonte: 
http://asboasnovas.com/biosfera/pesquisado-
res_descobrem_linguagem_dos_chimpanzes)

Essa nota chamou-nos a atenção ao lembrar-
mos do que nos ensina "O Livro dos Espíritos"  - 
publicado em 1857 - sobre a linguagem animal:

"594. Têm os animais alguma linguagem?
“Se vos referis a uma linguagem formada de 

sílabas e palavras, não. Meio, porém, de se co-
municarem entre si, têm. Dizem uns aos outros 
muito mais coisas do que imaginais. [...]”

a) — Há, entretanto, animais que carecem 
de voz. Esses parece que nenhuma linguagem 
usam, não?

“Compreendem-se por outros meios. [...] 
Pensais que os peixes não se entendem entre 
si? O homem não goza do privilégio exclusivo 
da linguagem. Porém, a dos animais é instintiva 
e circunscrita pelas suas necessidades e ideias, 
ao passo que a do homem é perfectível e se 
presta a todas as concepções da sua inteligên-
cia.”
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Domingos - Manhã (Das 9 às 10,30hs) - Estudo dos livros da 
Codificação Kardequiana (para maiores de 18 anos). Portões 
abertos às 8,30 e fechados às 8,55hs) 

Sábados - Manhã (Das 8,30 às 10hs) - Escola de Evan-
gelho para crianças de zero a 11 anos e Reunião com os 
pais - Núcleo de Apoio a Família. Portões abertos às 8,00 e 
fechados às 8,25hs) 

Sábados - Tarde (Das 13,30 às 15hs) - Escola de Evangelho  
para  jovens de 12 a 18 anos e Reunião com os pais - Con-
versas Familiares sobre Espiritismo. Portões abertos às 13 e 
fechados às 13,25hs) 

1os Sábados - Manhã (Das 10,30 às 12hs) - Sessão dupla 
de estudos: Leitura e comentários sobre a obra "Estudos 
Filosóficos", de Bezerra de Menezes, e  "Os Quatro Evange-
lhos", de Roustaing.

2os Sábados - Manhã (Das 10,30 às 12hs) - Estudo compa-
rado das obras de Pietro Ubaldi e Allan Kardec.

2ºs Sábados - Noite  (Das 19 às 21hs) Noite da Saudade 
(homenagem aos irmãos que já estão no além). Portões 
abertos às 18,00 e fechados às 18,30hs) 

SESSÕES PÚBLICAS
 2ªs feiras (portão aberto às 19,00 e fechado às 20,20hs). Reu-
nião  doutrinária  pública,  com  passes  e irradiações. Estudo 
metódico da obra "Os Quatro Evangelhos", de J.B.Roustaing.

3ªs e 5ªs feiras (portão aberto às 14,00 e fechado às 
14,50hs) Reunião  doutrinária  pública,  com  passes  e   irra-
diações. Estudo metódico da obra "O Evangelho Segundo o 
Espiritismo"de Allan Kardec.

4ªs feiras (portão aberto às 19,00 e fechado às 20,20 hs). 
Desenvolvimento Mediúnico.

6ªs feiras-Tarde (portão aberto  às 14,00 e fechado às 
14,50hs). Desenvolvimento Mediúnico. 

6ªs feiras - Noite (portão aberto às 19,00 e fechado às 
20,20hs) Reunião  doutrinária  pública,  com  passes e irra-
diações. Estudo metódico da obra "O Livro dos Espíritos", 
de Allan Kardec.

CURSOS - de Intodução à Doutrina e de Esperanto. 
Inscrições e maiores informações em nossa secretaría.
______________________________________________ 
Solicitamos às pessoas do sexo feminino evitarem trajes 
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Filhos,
Ouvistes as vozes lamuriantes descrevendo um ce-

nário sombrio para o porvir.
Vistes as declarações assustadoras dos economis-

tas modernos alertando os homens sobre as riquezas 
humanas.

Acompanhastes as questões prementes da ecolo-
gia e o termo sustentabilidade é convite para vigilân-
cia, responsabilidade e ação.

Da mesma maneira, retumbam as preocupações 
com a política e os homens começam a aprender que 
o equilíbrio é lei necessária e cada unidade deve con-
correr para o bem estar do todo.

Toda crise leva à reflexão e à ação.
A ciência fulge as nobres e lúcidas ideias que 

emanciparão os seres das velhas amarras das enfer-
midades e abrirá campo para uma “nova” filosofia.

Os sábios compreenderão, definitivamente, que há 
uma estrutura energética organizando e sustentando 
o aparelhamento biológico. Esse mecanismo, quando 
desalinhado, propicia os desequilíbrios orgânicos. A 
ciência do amanhã levará em conta a mente como 
grande senhora e essência do corpo e o mundo so-
frerá bela revolução: a da fé raciocinada.

***
Nossas Casas não estão alienadas e fora do pa-

norama mundial, devem, por isso mesmo, figurar 
como educandários comprometidos com a instrução 
do povo para a compreensão dos fenômenos sociais 
e espirituais, propagando as ideias espíritas.

São as ideias que, em verdade, modificam as so-
ciedades.

Que seria da lâmpada se Edison não idealizasse 
uma iluminação mais eficiente?

Teriam os homens “asas” se Santos Dumont não 
ideasse o avião?

Como estariam as religiões do Ocidente se Jesus 
não apresentasse seu ideal para uma civilização mais 
ética?

Pois bem, esses grandes nomes, e muitos outros, 
aliaram aos sonhos e ideais o trabalho como força 
transformadora.

Tendes a Casa Espírita por oficina de amor e la-
boratório de experiências santificantes; campo em 
que deve germinar o pensamento renovador do Es-
piritismo.

Apesar do panorama obscuro da economia global 
da atualidade, em que a Terra, pela ganância dos 
pouco desenvolvidos, convulsiona, perseverai!

É preciso revolver o solo para melhorar a produ-
ção!

É mister retirar as pragas daninhas, dando lugar 
aos grãos de mostarda, porque a hora chegou!

Vossa luta independe do barulho do mundo.
Vosso compromisso revela responsabilidade social.
Vossa ligação deve ser com a Verdade.
A perseverança será vosso guia!
Assim, irmãos, trabalhai confiantes, estudando 

com maturidade nossa Doutrina.
Em vossas horas de angústia, lembrai-vos do Mes-

tre.
Trazei à memória os lídimos e portentosos ensinos 

do Senhor!
Recordai a perseguição tirânica.
Rememorai a traição, o escárnio, a tiara de espi-

nhos, o flagelum, o madeiro infame, a crucificação 
e vede que Nosso Senhor perseverou até o fim para 
ressurgir em Glória Espiritual!

Perseveremos, nós também, mantendo um traba-
lho espírita de qualidade doutrinária, fiel a Kardec, 
em nossas Casas e em nossas vidas.

Consolai os aflitos, com vossa presença organiza-
da, na qualificação séria e comprometida dos vossos 
voluntários.

Dialogai com encarnados e desencarnados, ilumi-
nando-os com o verbo Espírita.

Quando, porém, a sombra da tristeza cair sobre 
vós, abandonai a autocomiseração e continuai ser-
vindo!

Nenhuma Casa Espírita sobrevive sem a partici-
pação ativa e, doutrinariamente correta, dos seus 
adeptos.

Nenhuma Instituição séria cumprirá seu papel es-
pírita, sem a presença do voluntário nas obras dou-
trinárias e de promoção humana.

Filhos, desculpai-nos se vos rogamos em demasia, 

é que o Evangelho requer participação.
O Senhor necessita dos seus discípulos e apóstolos 

no mundo, apresentai-vos depressa!
Todo casamento requer testemunho. Já que vos 

unistes à Santa Doutrina, oferecei a ela o sacrifício 
das vossas horas vazias, enobrecendo-a com vossa 
colaboração humanitária.

Irmãos, filhos do coração!
Vosso trabalho na Seara Espírita pode parecer pe-

quenino, mas, estamos todos semeando para o ama-
nhã.

Vede as estrelas, testemunhas silentes e milenares 
da evolução dos seres. Mesmo no silêncio universal, 
cumprem com seu papel no infinito, iluminando o 
Cosmo!

E, apesar de toda negritude, é na escuridão que 
luciferam com maior vigor.

Imitai-as!
Brilhe, portanto, a vossa luz diante e para os ho-

mens.
Avante, irmãos!
Filhos do Evangelho, vossa bandeira é o trabalho, 

vosso sacrifício é o labor em benefício do outro e de 
vós mesmos!

Perseverai, amigos, convictos de que a Doutrina 
Espírita é programação divina!

Mesmo que o mundo convulsione, a Lei não muda!
Mesmo que os homens façam guerra, a Lei perma-

nece a mesma!
Mesmo que fenômenos naturais sacudam a super-

fície do orbe a Lei é inexorável
Mesmo que os tiranos flagelem o povo, por meio da 

vaidade e do orgulho, a Lei é pétrea!
Essa Lei é a Fraternidade Universal que deverá, por 

decreto divino, ser cumprida mais ou menos dia.
Vede, espíritas, vosso trabalho é necessário para 

a divulgação da verdade, acalmando, esclarecendo e 
incentivando o povo.

Perseverai, irmãos!
Que nenhum escândalo venha por vós.
Perseverai, irmãos, que vossas Casas produzam e 

iluminem às criaturas.
Perseverai, porque nossas Casas devem servir, 

sempre, aos homens dos dois planos da vida para 
que continuem mantendo seu papel no serviço cris-
tão.

Trabalhando por Jesus e para Jesus seremos am-
parados na medida de nosso esforço pessoal em be-
nefício do próximo.

Por fim, irmãos, ouvi:
- O Alto conta conosco!
Com votos de paz e muito trabalho, vosso irmão e 

servidor no ideal espírita,

Bezerra

(Mensagem psicografada pelo médium Emanuel Cristiano, 

em reunião da noite de 04/12/2011 no Centro Espírita 

“Allan Kardec” de Campinas/SP

PERSEVERAI!


